
Crescimento do trabalho por conta própria, expansão dos marketplaces e pressão econômica levam 
trabalhadores a buscar renda extra ou nova profissão; especialista aponta que operação  

estruturada é decisiva para transformar tentativas em negócios reais

Matéria de capa

São Paulo, quarta-feira, 03 de dezembro de 20258

Vlada_karpovich_de_Pexels_CANVA

A virada para 2026 deve consolidar um movimento que 
vem ganhando força no país. Trata-se de brasileiros 
pressionados pelo desemprego, pela renda insuficiente e 

pela instabilidade econômica que estão migrando para modelos 
próprios de geração de renda, especialmente por meio de marke-
tplaces como Mercado Livre e TikTok Shop. Para muitos, é uma 
mudança de carreira forçada pelo contexto atual; para outros, é 
a chance de complementar o orçamento e dar início a um novo 
ciclo profissional.

Segundo dados do IBGE, o Brasil encerrou 2024 com cerca 
de 8,1 milhões de pessoas desocupadas, índice que, apesar da 
queda frente aos anos anteriores, ainda revela um contingente 
significativo de trabalhadores sem recolocação. Entre os ocupa-
dos, mais de 25 milhões atuam por conta própria, número que 
cresceu de forma contínua na última década e se tornou o maior 
já registrado pela pesquisa de emprego. 

Esse movimento é acompanhado por outro indicador relevante, 
quase 40% da população economicamente ativa declara trabalhar 
para complementar a renda familiar, segundo levantamento da 
Associação Nacional de Educação Financeira.

Hugo Vasconcelos, especialista em vendas por marketplaces e 
sócio-fundador da VDV Group, observa que plataformas digitais 
se tornaram uma saída concreta. “Os marketplaces viraram o 
caminho de muita gente que precisava recomeçar. Não é só sobre 
venda online, é sobre devolver dignidade e renda para famílias 
inteiras”, afirma.

Marketplace como porta de entrada para uma 
nova carreira

O avanço dos modelos de venda digital tem relação direta com 
a facilidade de entrada. Dados do próprio Mercado Livre apontam 
que mais de 500 mil novos vendedores ingressaram na plataforma 
em 2024, muitos deles sem experiência prévia em comércio. No 
TikTok Shop, o crescimento também impressiona: estudos do 
banco Piper Sandler indicaram que o volume global de vendas 
deve ultrapassar US$ 20 bilhões em 2025.

Para Vasconcelos, essa abertura representa oportunidade, mas 
também risco para quem não tem preparo. “Hoje qualquer pessoa 
com um celular e um pouco de coragem consegue testar produtos, 
colocar ofertas no ar e aprender enquanto vende. Mas é muito 
comum a pessoa vender sem saber precificar, sem entender a 

Hugo Vasconcelos

D
iv

ul
ga

çã
o

ju
st

to
ck

_C
A

N
VA

“Os marketplaces viraram o 
caminho de muita gente que 
precisava recomeçar. Não é só 
sobre venda online, é sobre 
devolver dignidade e renda  
para famílias inteiras

“

margem, sem organizar estoque e anúncio. É justamente aí que 
entra o papel da mentoria em marketplace. Ajudar essas pessoas 
a transformarem uma tentativa em um negócio de verdade.”

A análise encontra respaldo nos números. Um relatório da 
NielsenIQ mostrou que até 72% dos vendedores iniciantes aban-
donam suas lojas nos primeiros seis meses por falta de estrutura 
operacional, dificuldade de precificação e erros de gestão. O 
resultado é a transformação de uma oportunidade promissora 
em frustração financeira.

2026: ano de virada para quem quer mudar 
de carreira

A chegada de 2026 deve intensificar esse cenário. Tendências 
econômicas apontam que o trabalhador brasileiro continuará bus-
cando meios alternativos de renda diante da pressão inflacionária, 
da informalidade crescente e do salário médio que permanece 
estagnado. O ganho real do trabalhador caiu 1,2% em 2024, de 
acordo com o Dieese, enquanto os custos essenciais, alimentação, 
transporte e energia seguem em alta.

O empreendedorismo digital aparece como uma rota de tran-
sição de carreira mais rápida e acessível, especialmente para 
quem busca flexibilidade ou planeja abandonar um emprego que 
já não entrega segurança financeira. Para muitos, trata-se de um 
recomeço. “Muita gente entra no Mercado Livre ou no TikTok 
Shop pela necessidade. Nosso papel é fazer essa pessoa sair do 
modo tentativa e erro e entrar no modo negócio estruturado”, 
diz Vasconcelos.

Ele destaca que a virada para 2026 marca o início de uma nova 
fase do empreendedorismo no país, impulsionada por duas fren-
tes: facilitação tecnológica e democratização do acesso à venda 
online. “Estamos vivendo uma nova fase do empreendedorismo. É 
muito mais fácil começar a vender, mas o desafio agora é aprender 
a fazer isso com método, gestão e acompanhamento para não 
transformar oportunidade em frustração.”

Estabilidade e qualidade de vida
Um levantamento da MindMiners revela que 63% dos trabalha-

dores brasileiros pretendem buscar renda extra em 2026, seja 
para equilibrar o orçamento, seja para iniciar a transição para 
uma nova profissão. Entre os entrevistados, 41% afirmaram ter 
interesse em abrir um pequeno negócio digital.

Para Vasconcelos, esse movimento está diretamente ligado 
à busca por autonomia e por uma vida mais estável. “O empre-
endedorismo deixou de ser só ambição. Hoje ele é, para muita 
gente, o caminho para ter segurança financeira. E as plataformas 
digitais permitem que a pessoa comece com pouco e cresça de 
forma gradual, desde que tenha um método claro.”

Avaliações de consultorias de mercado reforçam que o traba-
lhador brasileiro está redesenhando sua própria carreira, prio-
rizando formatos que permitam flexibilidade, previsibilidade de 
renda e possibilidade de crescimento. O comércio digital vem se 
tornando o vetor mais acessível para essa mudança.

Com a expectativa de novos vendedores entrando no Mercado 
Livre, TikTok Shop e outras plataformas nos próximos anos, o 
especialista acredita que 2026 será decisivo para quem deseja 
mudar de profissão ou reforçar a renda atual. “A transformação 
não acontece só quando a pessoa começa a vender. Ela começa 
quando a pessoa entende que precisa estruturar o negócio. É 
isso que define quem vai continuar no mercado.”

Para ele, a economia brasileira passa por uma reorganização 
silenciosa: milhões de pessoas têm usado o digital como porta 
de saída do desemprego e, ao mesmo tempo, como porta de 
entrada para uma nova vida profissional. “É um movimento que 
mistura necessidade, oportunidade e um desejo genuíno de 
melhorar de vida. E quando bem orientado, cria histórias reais 
de recomeço”, conclui.

EM 2026

BRASILEIROS 
ENCONTRAM NO 
EMPREENDEDORISMO 
DIGITAL O CAMINHO 
PARA RECOMEÇAR 


